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Ações de monitoramento 
hidroagroclimatologico na 
Paraíba, gestão de riscos e  

potencialidades de uso



A ideia é mostrar como é realizado o
monitoramento das variáveis meteorológicas, pela
AESA, no Estado da Paraíba.



Tópicos: MONITORAMENTOS

• PLUVIOMÉTRICO CONVENCIONAL; 

• HIDROLÓGICO;

• AGROMETEOROLÓGICO;

• CLIMATOLÓGICO.



ASSUNTO
TEXTO

ASSUNTO
TEXTO

Monitoramento Pluviométrico Convencional
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Monitoramento Pluviométrico Convencional

Fonte: disponível em: http://www.observatorio-phoenix.org/k_ensaios/24_k16_a.htm
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Monitoramento Pluviométrico Convencional
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Monitoramento Pluviométrico Convencional

Desvantagens:

• Perdas por evaporação da água contida no coletor;

• Contagem incorreta do número de provetas resultantes, no caso de chuvas importantes;

• Água derramada durante a transferência do pluviômetro para a proveta;

• Graduação da proveta não correspondente à área da boca do pluviômetro;

• Leitura defeituosa da escala da proveta;

• Anotação incorreta na caderneta do observador.
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Monitoramento Automático

 Dia 31 de julho, por ações do Projeto de Segurança Hídrica, Governo do Estado finalizou
a instalação de 73 estações meteorológicas em toda a Paraíba;

 A atual rede de monitoramento da Paraíba foi ampliada e modernizada com a instalação
de 23 (vinte e três) estações agrometeorológicas, com o objetivo de monitoramento
climático/agrícola com foco nos principais centros de produção agrícola, visando o apoio
a agricultura;

 50 estações climatológicas visando o monitoramento climático/urbano para estudos de
acompanhamento sobre impactos sobre o clima urbano.
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Monitoramento Automático

Objetivo:

Dispor de um sistema de monitoramento de dados climáticos e
agrometeorológicos, em tempo real, com a finalidade de dar
suporte às ações do monitoramento agroclimático, previsão do
tempo e clima para todo o estado da Paraíba.
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Monitoramento Automático

 Estes dados, de domínio público, serão compartilhados, de
forma pública, gratuita e irrestrita, com diversos órgãos
estaduais e nacionais para serem utilizados como entradas
nos modelos de previsão numérica do tempo e clima, como
também nos modelos hidrológicos e formação de banco de
dados climatológicos para gerações futuras;
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Monitoramento Automático

 A rede de monitoramento automática proverá o uso de informações meteorológicas
confiáveis como instrumento de apoio a corretas políticas de desenvolvimento
sustentável e ao conhecimento local das variáveis meteorológicas:

 temperatura e umidade relativa do ar;
 vento a 02 e 10 metros;
 pressão atmosférica;
 radiação solar;
 precipitação pluviométrica;
 e umidade e temperatura do solo.

Servirão de suporte, conhecimento e apoio as políticas públicas ambientais e estudos sobre a
realidade climática de todo o estado da Paraíba.
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Monitoramento Automático

Estação Agrometeorológica instalada em Mamanguape
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Monitoramento Automático

Estação Climatológica instalada em Mogeiro
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Monitoramento Automático

Estação Climatológica instalada na Vila Olímpica em João Pessoa - PB

Ações inéditas e de longo alcance para a
sociedade serão desenvolvidos nos
próximos anos com o advento dos estudos
provenientes desta rede de estações;

O Governo do Estado implantou uma
estação na Vila Olímpica em João Pessoa,
em que as competições de poderão utilizar
os dados climáticos para auxiliar os
atletas de ponta nos seus treinos e na hora
mais adequada as competições, inclusive
gerando dados histórico sobre a relação
clima e esporte.
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Monitoramento Automático

Vantagens em relação ao monitoramento convencional:
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Monitoramento Automático

Sensor de temperatura e umidade do ar
Fonte: AESA

Fonte: INMET-São Gonçalo-Sousa

Fonte: Campbell

Vantagens em relação ao monitoramento convencional:
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Monitoramento Automático

Vantagens em relação ao monitoramento convencional:

Sensor de direção e velocidade do vento
Fonte: AESA
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Monitoramento Automático: Portal para visualização das variáveis das estações



Monitoramento Automático: Portal para visualização das variáveis das estações

Gráfico de visualização da precipitação pluviométrica da estação agrometeorológica de Lucena-PB.



Monitoramento Automático: Portal para visualização das variáveis das estações

Gráfico de visualização da temperatura do ar da estação agrometeorológica de Lucena-PB.



Monitoramento Automático: Portal para visualização das variáveis das estações

Gráfico de visualização da umidade realtiva do ar da estação agrometeorológica de Lucena-PB.



Monitoramento Automático: UTILIZAÇÃO E BENEFÍCIOS

Quanto a utilização dos dados gerados e de acesso público e irrestrito, os

mesmos serão de grande importância tanto para análise em tempo real, quanto

para organização climatológica, de banco de dados, estudos e pesquisas das

áreas de tempo, clima e agricultura, além do acompanhamento contínuo das

condições locais e estudos de aquecimento urbano e impactos climáticos que

tanto afligem este século e impactam na vida da sociedade, principalmente das

grandes centros urbanos.



Monitoramento Automático: UTILIZAÇÃO E BENEFÍCIOS

Assim, o estado da Paraíba passa a contar com uma das maiores redes de

monitoramento do Brasil, sendo a maior em densidade de estações e com

equipamentos modernos e de última geração tecnológica, além de implantar a

primeira rede mundial para monitoramento dos impactos climáticos sobre

centros urbanos.
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Monitoramento Hidrológico – Projeto de Integração do São Francisco - PISF
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Monitoramento Hidrológico – Projeto de Integração do São Francisco - PISF
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Monitoramento Hidrológico – Projeto de Integração do São Francisco - PISF



Monitoramento Hidrológico – Projeto de Integração do São Francisco – PISF MONTEIRO



Monitoramento Hidrológico – Projeto de Integração do São Francisco - PISF
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